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Introdução01
No coração do Cerrado goiano, um dos biomas mais ricos em 

biodiversidade do planeta, vive silenciosamente um grupo de 
criaturas elegantes e misteriosas: os Cervídeos. Apesar de sua 
importância ecológica, essas espécies enfrentam uma ameaça 
crescente provocada pela perda acelerada de habitat, fragmen-
tação florestal, caça e atropelamentos em rodovias.

Discretos e esquivos, os Cervídeos desempenham um papel 
fundamental na manutenção do equilíbrio ecológico do Cerrado, 
atuando como dispersores de sementes e como parte impor-
tante da cadeia alimentar. No entanto, esses animais têm sido 
cada vez mais pressionados pelo avanço das fronteiras agríco-
las, pela urbanização desordenada e pela ausência de políticas 
públicas específicas voltadas à sua proteção em nível regional.

O Projeto MAZAMA surge através da iniciativa da BASE Es-
coteira de Pesquisa e Educação Ambiental/SCENES (Centro 
Escoteiro com Excelência na Natureza, Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade), apoiado pela Fundação Paulo de Tarso, e agora 
também sendo executado pelo Grupo Ninomiya, formando en-
tão o tripé de sustentação desse importante projeto. 

MAZAMA é a denominação do gênero da maioria das nove es-
pécies de Cervídeos encontrados no Brasil: Cervo-do-pantanal 
(Blastoceros dichotomus), Veado-campeiro (Ozotoceros bezoar-
ticus), Veado-galheiro (Odocoileus virginianus), Veado-mateiro 
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(Mazama americana), Veado-mateiro (Mazama rufa), Vea-
do-de-mão-curta (Mazama nana), Veado-mateiro-pequeno 
(Mazama jucunda), Veado-catingueiro (Subulo gouazoubira), 
Veado-roxo (Passalites nemorivagus). 

Fonte.: NUPECCE-Núcleo de Pesquisa e Conservação de Cervídeos Deer 

Research and Conservation Center FCAV/Unesp - Jaboticabal, SP

Um dos grandes desafios enfrentados pela conserva-
ção dos Cervídeos é a escassez de estudos científicos so-
bre sua biologia, comportamento e dinâmica populacional. 
Grande parte do conhecimento atual baseia-se em animais 
abatidos, o que limita a compreensão das necessidades 
ecológicas da espécie. O Projeto MAZAMA pretende somar 
esforços às poucas instituições que se dedicam a preser-
vação dos Cervídeos.

Mais do que um projeto científico, o MAZAMA representa 
uma causa. Ele convida a sociedade a olhar com mais aten-
ção para a fauna nativa, a valorizar a biodiversidade como 
um patrimônio coletivo e a assumir a corresponsabilidade 
pela preservação do bioma Cerrado. 

Foto 1 – Veado Mateiro registrado por armadilhas fotográficas, BASE Escoteira – Jul/2024
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Foto 2 – Veado-
catingueiro (Subulo 
gouazoubira) – 
Foto: Kennedy 
Borges/ICMBio

Missão02
Preencher as lacunas de conhecimento científico e garantir 

a conservação das espécies de Cervídeos por meio de:

u Pesquisas científicas: Produção de dados qualificados para 
subsidiar políticas públicas e estratégias de conservação, in-
cluindo identificação de espécies, avaliação da saúde popula-
cional, análise da variabilidade genética, estudo do compor-
tamento alimentar e reprodutivo e uso de tecnologias como 
rádio-telemetria para mapeamento dos deslocamentos e uso 
de habitat.

u Centro de reabilitação: Im-
plantação de uma estrutura vete-
rinária moderna e especializada 
para o acolhimento, tratamento 
e posterior reinserção dos cer-
vídeos à natureza. O centro tam-
bém funcionará como espaço de 
formação de profissionais e vo-
luntários na área de manejo da 
fauna silvestre.

u Educação ambiental: Desen-
volvimento de uma ampla campa-
nha de sensibilização e formação 
continuada, voltada à comuni-
dade local, escolas, escoteiros e 

público em geral. As atividades serão orientadas para o desper-
tar da empatia, da valorização da fauna nativa e da promoção de 
práticas sustentáveis.

u Manejo e proteção de habitat: Implementação de estraté-
gias baseadas em evidências científicas para recuperação de 
fragmentos florestais, criação de corredores ecológicos, miti-
gação de riscos de atropelamentos e promoção de boas práti-
cas agroambientais junto a produtores rurais.
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Objetivos03
O Projeto MAZAMA é guiado por cinco pilares estratégicos 

que se interconectam e se retroalimentam para garantir a efi-
cácia da conservação a longo prazo:

Pesquisa Científica
u Realização de levantamento populacional com uso de arma-
dilhas fotográficas, análise de rastros, coleta de dados genéti-
cos e amostras ambientais.
u Investigação dos aspectos comportamentais, sociais e re-
produtivos dos cervídeos, permitindo o desenvolvimento de 
estratégias de manejo adaptativas e eficazes.
u Análise genética visando entender a diversidade intra e inte-
respecífica, identificar populações isoladas e potenciais riscos 
de extinção local.
u Monitoramento contínuo com uso de rádio-telemetria e sen-
sores remotos, contribuindo para o entendimento da movimen-
tação dos animais e avaliação da qualidade de habitat.

Reabilitação de Fauna
u Implantação de um Centro de Triagem e Reabilitação de Ani-
mais Silvestres, com estrutura compatível para atendimento 
clínico, cirúrgico e reabilitação física.
u Capacitação de equipe técnica e voluntária para atuação éti-
ca e eficiente no cuidado com os animais resgatados.
u Desenvolvimento de protocolos de soltura, com avaliações 
prévias de saúde, comportamento e capacidade de reintegra-
ção ao ambiente natural.

Educação Ambiental.
u Elaboração de material pedagógico, oficinas temáticas, tri-
lhas ecológicas e vivências com foco em fauna silvestre e con-
servação do Cerrado.
u Estreitamento da relação entre o público jovem e o meio am-
biente por meio da metodologia escoteira e parcerias com es-
colas públicas e privadas.
u Realização de campanhas públicas e eventos comunitários para 
a promoção do respeito à fauna silvestre e combate à caça ilegal.
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Gestão de Dados e Parcerias.
u Criação e atualização permanente de um banco de dados 
científico e técnico com acesso público e interinstitucional.
u Articulação com o IBAMA, universidades, ONGs e centros de 
pesquisa para o intercâmbio de experiências, cooperação téc-
nica e fortalecimento institucional.
u Estabelecimento de redes colaborativas com empresas e 
voluntários para o apoio operacional, logístico e financeiro do 
projeto.

Coleção Científica.
u Organização de uma coleção biológica de referência, oriunda 
de carcaças recebidas por meio do IBAMA, devidamente regis-
tradas e processadas por taxidermia e esqueletização.
u Utilização da coleção como ferramenta de pesquisa, ensino 
e sensibilização ambiental, contribuindo com museus e insti-
tuições científicas.

Figura 1 – Mapa de 
localização da sede 
do projeto MAZAMA 

e seus limites de 
atuação
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A Urgência da Ação04
A conservação dos Cervídeos e outros exige ações urgentes, 

baseadas em evidências e da própria “falta de contato com a 
espécie”. Hoje está cada vez mais raro, ter o prazer do encontro 
fortuito com a espécie em campos e fazendas. A pressão cres-
cente sobre o Cerrado, a fragmentação dos habitats e a carên-
cia de dados aprofundados sobre essas espécies exigem uma 
resposta coordenada, eficaz e comprometida.

O projeto propõe não apenas compreender a biologia des-
ses animais, mas atuar diretamente na redução de ameaças e 
na reconstrução de um ambiente seguro e funcional para sua 
sobrevivência. A atuação local com olhar global permite que as 
práticas implementadas em Goiás possam servir de base para 
políticas públicas em outras regiões do país.

Foto 3 – Cervo-do-pantanal (Blastoceros dichotomus) – foto: Kennedy Borges/ICMBio
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Implantação05
O Projeto MAZAMA está estruturado em quatro fases princi-

pais, cuidadosamente planejadas para garantir a sustentabili-
dade e o impacto positivo das ações:

Fase 1 – Consolidação e Mobilização (concluída)

u Lançamento do projeto em 2019 no Ministério Público.
u Estabelecimento da identidade visual, delimitação da área de 
atuação e instalação de placas informativas em pontos estraté-
gicos, que chamamos de marcação de terreno.
u Mobilização comunitária por meio de visitas a propriedades 
rurais, distribuição de folders e rodas de conversa.

Figura 2 – Distribuição de placas do projeto MAZAMA
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Fase 2 – Pesquisa e Reabilitação

u Início das coletas de dados de campo, instalação de armadilhas 
fotográficas, marcação de animais e primeiros estudos genéticos.
u Construção do Centro de Triagem e Reabilitação, com estrutura 
veterinária, sala de projeção e educação ambiental, recintos para 
manejo e cuidados gerais e espaços para vivência educativa.

Fase 3 – Captação de Recursos e Manejo

u Lançamento de campanhas de captação de recursos junto à 
iniciativa privada, órgãos públicos e editais de fomento.
u Desenvolvimento e validação de estratégias de manejo de 
fauna e de habitat, com foco na mitigação de impactos e res-
tauração ambiental.

Fase 4 – Implementação e Monitoramento

u Aplicação das estratégias de manejo, com instalação de cercas 
de proteção, sinalização de áreas de travessia e reflorestamento.
u Monitoramento contínuo dos animais soltos e avaliação dos 
resultados do projeto para ajustes e ampliação das ações.

Foto 4 – Placa instalada na entrada pelo lado de Nerópolis – BASE Escoteira/2020
Foto 5 – Placa instalada entre Nerópolis 
e Teresópolis – BASE Escoteira/2020
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Figura 3 – Infográfico mostrando a localização da BASE Escoteira/Fundação Paulo de Tarso

Figura 4 – Área da Fundação Paulo de Tarso e localização da BASE Escoteira

Infraestrutura06
A sede do projeto está situada na BASE Escoteira de Pesqui-

sa e Educação Ambiental, localizada dentro dos 6 alqueires de 
área preservada da Fundação Paulo de Tarso. Esta base ofere-
ce a segurança e o ambiente necessário para a execução das 
atividades, sendo o ponto de articulação entre ciência, educa-
ção e comunidade.
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A nova estrutura (necessidades iniciais) contará com:

u Deck de recepção para visitantes e pesquisadores (15 m²)
u Hall expositivo com painéis educativos e informações intera-
tivas (20 m²)
u Sala de aula/projeção com capacidade para grupos de até 25 
pessoas (30 m²)
u Consultório veterinário equipado para triagem e primeiros 
atendimentos (15 m²)
u Depósito seguro para insumos e equipamentos (10 m²)
u Recintos de reabilitação e adaptação dos cervídeos resgata-
dos, com mais de 1000 m² de área verde, enriquecimento am-
biental e monitoramento.

Figura 5 – Fachada Frontal do Centro de Reabilitação/Educação Ambiental MAZAMA 
Arquiteto Luiz Roberto Botosso Jr/2020

Figura 6 – Planta 
Baixa do Centro 

de Reabilitação/
Educação Ambiental 

MAZAMA 
Arquiteto Luiz 

Roberto Botosso 
Jr/2020
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Orçamento07
O projeto está comprometido com a transparência e a 

responsabilidade na aplicação dos recursos. Cada fase será 
acompanhada por planilhas de custos detalhadas, relatórios 
técnicos e prestação de contas públicas. A sustentabilidade 
financeira será garantida por meio de editais, doações, parce-
rias institucionais e projetos de lei de incentivo à cultura e ao 
meio ambiente.

Investimento

Construção			   R$ 225.160,00

Mobiliário			   R$ 19.450,00

Equipamento Veterinário			   R$ 1.250,00

Melhoria de Acesso			   R$ 20.000,00

Sinalização/Paisagismo			   R$ 10.000,00

Total			   R$ 275.860,00

Custeio

Veterinário (10 horas semanais)	 R$ 5.000,00	 12	 R$ 60.000,00

Biólogo (Permanente)	 R$ 4.685,00	 12	 R$ 56.220,00

Educador Ambiental (atendimento às escolas)	 R$ 2.500,00	 6	 R$ 15.000,00

Tratador	 R$ 2.000,00	 12	 R$ 24.000,00

Custo de Manutenção	 R$ 1.000,00	 12	 R$ 12.000,00

Insumos	 R$ 200,00	 12	 R$ 2.400,00

Medicamentos	 R$ 200,00	 12	 R$ 2.400,00

Total ano			   R$ 172.020,00

ESTIMATIVA DE CUSTOS
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Considerações Finais08
O Projeto MAZAMA representa uma intervenção concreta, 

ética e inovadora no campo da conservação ambiental na APA 
do João Leite/Goiás. Com base em dados científicos, partici-
pação comunitária e educação de base, o projeto se propõe a 
transformar a relação entre a sociedade e a fauna do Cerrado, 
garantindo um futuro para os Cervídeos da região e deixando 
um legado para as próximas gerações.

Seu apoio é essencial para a continuidade dessa missão. Ao 
investir no Projeto MAZAMA, você contribui com a preservação 
de um bioma único, com a promoção da ciência cidadã e com a 
formação de uma cultura de respeito e cuidado com a natureza, 
principalmente entre os jovens que definirão nosso futuro. 

Foto 6 – Cervo-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) – foto: Kennedy Borges/ICMBio
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